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Resumo 

Este trabalho teve como objetivo caraterizar as relações espácio-temporais entre jogadores 

de futebol que participaram em ações defensivas. Para o efeito foram analisados 3 jogos 

de uma equipa da Premier League, de onde foram analisadas 91 sequências de jogo em 

que a equipa em análise se encontrava em organização defensiva e se verificou a 

existência de passe o interior da estrutura defensiva adversária (vulgo passe entre linhas). 

As trajetórias de cada jogador foram capturadas com recurso ao sistema de tracking semi-

automático ProZone3®, a partir do qual foi possível calcular as relações espácio-temporais 

entre equipa. Para tal, foram realizadas análises em 2 níveis distintos: nível coletivo e nível 

grupal. No nível coletivo, foram calculados o rácio comprimento e largura das equipas e, no 

nível grupal, as distâncias entre o portador da bola e o 1º e 2º defensores, entre o recetor 

da bola e 3º defensor, entre defensores, e ainda os ângulos entre os atacantes e cada 

defensor. Os resultados mostraram que em termos coletivos o sucesso defensivo foi 

constrangido por valores superiores de rácio largura entre as equipas através de um 

aumento da largura do ataque e diminuição da largura da defesa. Em termos grupais 

verificou-se uma diminuição das distâncias entre defensores e destes ao portador da bola, 

ao atacante que recebeu a bola e, um aumento do ângulo entre atacantes e defensores. 

Os resultados permitiram caraterizar diferentes comportamentos táticos que constrangem o 

sucesso defensivo, permitindo ao treinador uma melhor capacidade de intervenção sobre o 

jogo e o treino. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ao longo dos anos, o processo de análise de jogo nos desportos coletivos evoluiu tendo 

por base o desenvolvimento tecnológico e as necessidades dos treinadores para um 

melhor conhecimento do jogo [1, 2]. Hoje, a capacidade para obter informação em tempo 

real em treino e competição aumentou significativamente, sendo que o desafio que se 

coloca para o futuro é o de conseguir sintetizar o conjunto de informações obtidas de modo 

a potenciar a tomada de decisão dos treinadores para a intervenção no jogo e no treino [3, 

4]. 

Os desportos coletivos, tendo por base a perspetiva da dinâmica ecológica, são 

considerados sistemas complexos em que os comportamentos observados resultam da 

constante exploração das relações espácio-temporais entre jogadores/equipas e contextos 

de jogo para a identificação de possibilidades de ação, i.e., de comportamentos táticos [5-7]. 

Tendo por base o referido, para uma melhor compreensão do jogo torna-se fundamental 

identificar os padrões de coordenação espácio-temporais que sustentam a ação tática de 

jogadores e equipas [1, 5] e permitem a compreensão de “como” e “porque” surgem 

determinadas ações tendo em consideração os contextos de jogo em que ocorrem [2]. 

Investigação recente tem sido desenvolvida no sentido de identificar as relações espácio-

temporais que caraterizam diferentes momentos do jogo de futebol [8-12], ou o efeito da 

manipulação de constrangimentos da tarefa nas relações espácio-temporais em jogos 

reduzidos [13-16]. Os resultados permitiram uma maior compreensão sobre a ação tática de 

jogadores e equipas, bem como uma maior compreensão dos efeitos das manipulações 

das tarefas nesses mesmos comportamentos. Considera-se que a mensuração dos 

comportamentos táticos entre jogadores e equipas permitirá, num futuro próximo, a 

avaliação da representatividade das tarefas de treino em relação aos comportamentos 

evidenciados em jogo [17], i.e. uma maior compreensão do transfere dos efeitos do treino 

para o jogo, tal como verificado em termos fisiológicos. 

Apesar dos avanços verificados na compreensão do jogo, poucos são os estudos 

centrados na análise do processo defensivo e no seu sucesso. Castellano & Álvarez [18], 

avaliaram as relações espácio-temporais entre jogadores em relação à distância da baliza, 

enquanto Suzuki & Nishijima [19], propuseram que as relações espácio-temporais existentes 

entre portador da bola e defensores mais próximos constrangem o sucesso defensivo. 

Resultados semelhantes foram ainda observados por Travassos e colaboradores [21] para o 

futsal.  

Tendo em consideração a importância do momento defensivo no futebol, consideramos 

necessário investigar os padrões de coordenação espácio-temporais que constrangem o 

sucesso defensivo e ofensivo. Esta análise permitirá ao treinador uma maior compreensão 

do jogo, e consequentemente uma intervenção no treino que potencie o transfere para o 

jogo. 

Assim, é objetivo deste trabalho caraterizar as relações espácio-temporais entre jogadores 

que participaram em ações defensivas onde se verificou um passe para o interior da 

estrutura defensiva adversária (vulgo passe entre linhas). Consideramos, através desta 

análise, permitir uma maior compreensão dos fatores e valores críticos que definem as 
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relações espácio-temporais entre jogadores e que poderão condicionar o sucesso 

defensivo e ofensivo em passes entre linhas 

 

 

METODOLOGIA 

 

Foram analisadas 91 sequências jogo, de 3 jogos de uma equipa da Premier League, 

referentes à época 2010/2011, em que a equipa em análise se encontrava em organização 

defensiva e se verificou a existência de passe entre linhas defensivas. As sequências 

foram divididas de acordo com o sucesso (26 sucesso defensivo e 65 sucesso ofensivo). A 

fiabilidade intra-observador (96%) e inter-observador (98%), foi verificada através do 

coeficiente de fiabilidade [20]. 

As trajetórias de cada jogador foram capturadas com recurso ao sistema de tracking semi-

automático ProZone3® (ProZone Sports Ltd, Leeds, UK) [21], com uma frequência de 10Hz. 

A análise das relações entre jogadores foi realizada no nível coletivo e grupal. De acordo 

com a literatura [22], o nível de análise coletivo focou-se nas variáveis Rácio comprimento 

das equipas (Rcomp) e Rácio largura das equipas (Rlarg). Sempre que se verificaram 

diferenças nos rácios obtidos, os valores de comprimento ou largura foram calculados. O 

nível de análise grupal [19, 23], centrou-se na análise das distâncias entre: i) Portador da bola 

(At1) e 1º defensor (Def1) - (At1_Def1); ii) Portador da bola (At1) e 2º defensor (Def2) - 

(At1_Def2); iii) Recetor da bola (At2) e 3º defensor (Def3) - (At2_Def3); iv) 1º defensor 

(Def1) e 2º defensor (Def2) - (Def1_Def2); e os ângulos entre: i) portador da bola, defesa 1, 

atacante que recebe (AG1); ii) portador da bola, defesa 2, atacante que recebe (AG2) (ver 

figura 1). 

Todas as variáveis foram calculadas no software Matlab R2012b (Mathworks, USA). Para o 

tratamento estatístico utilizou-se o modelo de análise da variância ANOVA. Todos os 

testes foram realizados com recurso ao software SPSS v.21.0. (SPSS INc., Chicago, IL). 
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Figura 1- Representação das relações espaciais entre jogadores. Os jogadores a vermelho representam o 

ataque, os jogadores a azul representam a defesa. As linhas pretas representam os valores de distâncias 

(Imagem superior) e ângulos (Imagem inferior) entre os jogadores em análise. A linha a tracejado representa 

a linha de passe.   

 

 

RESULTADOS 

 

Na avaliação das relações coletivas, verificaram-se diferenças significativas entre sucesso 

defensivo e ofensivo apenas para a variável Rlarg, com um aumento no seu valor para as 

situações de sucesso defensivo. A análise da largura revelou um aumento significativo 

para o ataque e uma diminuição para a defesa para as situações de sucesso defensivo, 

aumentando assim o valor de Rlarg, em comparação com as situações de sucesso 

ofensivo (Tabela 1). 

 

 
Tabela 1 – Análise das relações coletivas tendo em conta o sucesso da jogada 

 
 

Em oposição, nas relações grupais verificaram-se menores distâncias para as situações de 

sucesso defensivo (At1_Def1: F(1,89)= 7,64, p<,005, η2=,079; At1_Def2: F(1,89)= 5,94, 

p<,05, η2=,063; Def1_Def2: F(1,89)= 16,54, p<,001, η2=,157; At2_Def3: F(1,89)= 17,09, 

p<,001, η2=,161) (Figura 2). Para os ângulos AG1 e AG2, verificaram-se ângulos 

significativamente superiores para as situações de sucesso defensivo (AG1 - F(1,89)= 

23,66, p<.001, η2=.210; AG2 - F(1,89)= 23,27, p<.001, η2=.207) (Figura 2). 
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Figura 2 - Análise das distâncias e ângulos para as relações grupais tendo em conta o sucesso defensivo. 

 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Com base nos resultados, em termos coletivos, os valores de Rlarg foram superiores 

quando se verificou sucesso defensivo. Nas relações grupais verificou-se uma diminuição 

das distâncias entre defensores e destes ao portador da bola, ao atacante que recebeu a 

bola e, um aumento do ângulo entre atacantes e defensores para as situações de sucesso 

defensivo.  

Deste modo, a variação nas relações de largura entre equipas poderão contribuir para uma 

melhor descriminação da capacidade da equipa defensora impedir a progressão do 

adversário. O aumento do rácio entre largura das equipas, devido a um aumento da largura 

do ataque e uma diminuição da largura da defesa, está associado a situações de sucesso 

defensivo. Apesar de anteriormente [14] se considerar que o sucesso do ataque está 

relacionado com comportamentos de expansão da equipa, os resultados mostram que 

independentemente de o ataque ou a defesa estarem mais ou menos compactos o que 

interessa é perceber a relação que estabelecem entre si. 

No que diz respeito à avaliação das relações grupais, verificou-se que nas situações de 

sucesso defensivo, os defensores se aproximaram entre si e da linha de passe, tendo em 

consideração o posicionamento do atacante portador da bola, aumentando deste modo o 

ângulo em relação aos dois atacantes. Desta forma, os defensores, reduziram a distância 

entre si e em relação ao portador da bola de modo a diminuir a janela de oportunidade [23] 

para o passe e condicionando o espaço disponível que o atacante que recebe bola teve 

para receber a mesma. Por fim, nas situações de sucesso defensivo verificou-se também 

uma redução bastante significativa da distância entre o 3º defensor e o atacante que 

recebeu a bola, sendo normalmente esse o jogador que intercetou ou roubou a bola ao 

adversário. Nas situações de sucesso ofensivo consideramos que o aumento desta 

distância, se deveu à necessidade do 3º defensor manter em equilíbrio a equipa defensora 

face à perceção de incapacidade de intercetar a bola.  

Os resultados obtidos na análise coletiva e grupal realçam ainda, em termos de análise de 

jogo, a necessidade de olharmos para o jogo sobre diferentes perspetivas e níveis de 

análise de modo a captar as diferentes dimensões nas quais ocorrem adaptações espácio-

temporais e que justificam o “como e o porque” dos comportamentos observados [1, 2]. 
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IMPLICAÇÕES PARA A ANÁLISE DE JOGO E TREINO 

 

Os resultados permitiram descriminar diferentes comportamentos táticos que constrangem 

o sucesso defensivo. A tendência observada mostra que a relação entre o 1º e 2º 

defensores constrangeu a janela de oportunidade para o passe, sendo o 3º defensor 

responsável por diminuir a distância ao atacante que recebe bola para intercetar ou roubar 

a mesma. Para além da relevância que o conhecimento obtido assume para o treinador 

melhorar a sua análise de jogo no decorrer do mesmo, permite ainda identificar as relações 

espácio-temporais que podem ser realçadas no decorrer dos exercícios de treino para 

garantir a sua representatividade, aumentando consequentemente o desempenho tático 

dos jogadores em competição. 

Por fim, consideramos ainda que o conhecimento obtido permitirá no futuro, a identificação 

de padrões de referência para cada equipa em função de diferentes momentos do jogo, 

locais do campo, ou jogadores intervenientes no processo defensivo, de modo a 

monitorizar e identificar momentos críticos no jogo. 
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